
As dificuldades do 
Brasil na cruzada pela 
politização da dívida 

por Tom Camargo 	internos, sem voltar a cada 
de Roma 	 dez, doze meses, para a 

A viagem do ministro mesa de negociação inter-
Dilson Funaro aos Estados nacional. 
Unidos, cinco países da Eu- 	Funaro explicou à exaus- 
ropa e Japão (onde sua tão que o Brasil quer pagar 
agenda, armada na última o que deve, mas que não po-
hora, prevê encontros nes- de fazê-lo "à custa da fome 
ta segunda e terça-feira) de seu povo (...) precisa-
pode ser considerada um mos de tempo, precisamos 
sucesso mas também um manter dentro do País uma 
intrincado inventário das parte dos superávits co-
dificuldades que o Brasil merciais que continuare-
enfrentará para levar a mos a gerar(...) o Brasil 
bom termo sua cruzada de não pretende afrontar o sis-
politização da dívida exter- tema financeiro e comer-
na e conseqüente minimi- cial do mundo ociden-
zação do papel desempe- tal(...) queremos regras 
nhado pelos credores parti- que nos façam um parceiro 
culares, que tanto quanto sólido". 
Brasília já demonstravam 	"Ninguém pode negar 
nítidos sinais de fadiga de que o Brasil tem uma exce- 
reescalona mento. 	lente linha de argumenta- 

O "toar" resulta num ba- ção", disse a este jornal 
lanço positivo porque mes- um funcionário graduado 
mo os interlocutores que se do governo francês, na últi-
mostraram mais arredios ma sexta-feira. 
à tese brasileira encaixa- 	Apenas nos Estados Uni- 
ram a informação de que o dos e na Grã-Bretanha a re-
Brasil não pretende man- cepção a Funaro foi clara-
ter saudáveis os balanços mente fria. Nigel Lawson, 
de seus emprestadores pri- o ministro do Tesouro 611- 
vados, à custa de se trans- tónico, não teve coragem 
formar num exportador de dizer a Funaro, no "Me-
líquido de capitais, à-tête", que a ortodoxia 
subtraindo-se recursos in- thatcherista continua a in-
dispensáveis para manter sistir em que o Brasil pri-
sua economia doméstica melro resolva sua penden-
num nível de expansão ca- ga com os credores priva-
paz não apenas de atender dos para depois se empe-
às necessidades básicas da nhar numa cruzada que ai-
frente do emprego e da ren- tece regras do "status quo" 
da do trabalhador, mas internacional. 
também à base de sustes- 	Também não disse que ir 
tação política que permiti- ao Fundo Monetário Inter-
rá ao governo José Sarne,v nacional seria algo que aju-
consolidar o processo de daria a resolver sua crise 
reentronização da demo- externa. Mas, através de 
cracia. um  porta-voz, fez saber que 

"Acima do processo eco- esta era sua posição, o que 
nômico está o processo de- provocou uma genuína rea-
mocrático", disse Funaro ção de indignação de Puna-
em Roma, explicando por ro, "pois ele não disse nada 
que o Brasil renega agora o disso na conversa". 
bom-mocismo com o qual 	Como o ministro brasilei- 
brindou a comunidade fi- ro jamais disse que preten-
nanceira internacional nos de deixar os bancos de la-
anteriores processos de ne- do, comentários, como um 
gociação. 	 feito por herr Gerhard Stol- 

Apesar de Funaro não ter tenberg, ministro das Fl-
obtido, e nem ter muita es- nanças alemão — "o inl-
perança de obter, um com- melro interlocutor do Bra-
promisso formal dos gover- sil devem ser os bancos" — 
nos contatados no sentido , acabaram entrando no es-
de montar um fórum para caninho dos trulsmos. 
discutir a dívida brasileira, "Respeitamos os bancos e 
pelo menos passou adiante queremos que eles nos res-
o aviso de que se foi o tem- peitem, é só isso", comen-
po no qual os bancos priva- tou Funaro mais de uma 
dos eram os únicos a vota- vez. 
lizar suas preocupações e 	A menção de que o Brasil 
necessidades. 	 precisa de um 'coerente e 

"O mundo tem de mu- corajoso" programa de 
dar", disse o ministro bra- ajustamento doméstico foi 
sileiro num dos lapsos de sempre rebatida com a ob-
grandiloqüência dos quais serva ção de que tem sido o 
costuma ser vítima. "A respeito a acordos prévios 
culpa da crise da dívida de reescalonamento, que 
não é, repito, não é respon- implicam a exportação da 
sabilidade única dos deve- totalidade dos superávits 
dores. Temos feito contes- comerciais, o responsável 

~e~rernireg»~~reeptor— ftrntentrel—dos 
tas são lentíssimas, a In- desa r  untes 

r  
ternos. compreensão a atitude 	Na imprensa européia, 

mais comum. E fácil rece- vozes abalizadas têm dito 
ber, dar é mais difícil", ele que o Brasil está certo. 
disse em Roma comple- q ue 

dólar que o Brasil ti-
mentando uma resposta na ver cortado do serviço de 
qual brandira mais uma sua dívida será usado para vez a estatística de que o importações capazes de 
Brasil desembolsou US$ 24 manter a economia bras.'-
bilhões em pagamentos nos leira moderna e competiti-
últimos 24 meses, tendo re- va. Isto significa comprar 
cebido apenas US$ 2 bi- equipamentos e matérias-lhões de recursos externos. primas nos países credo- 

A missão de Funaro tam- res, isto significa negócios bém pode ser dita feliz pois de financiamento para os 
o terreno onde lançou suas bancos(...) se apressão pa- 
sementes se encontra par- ra que o Brasil faça superá-ticularmente fértil. Tanto vits comerciais enormes 
quanto o Brasil, a Europa e para pagar a dívida persis-
o Japão ressentem-se da tir, é impossível ver um agressiva disposição norte- fim para a tensão comer-
americana de pôr sua pró- ciai com um país vulnerá-
pria casa em ordem à custa vel como os Estados Uni-
de seus principais parem- dos(...) o superávit do Bre-
ros• sil é o déficit dos Estados 

Além das disputas co- Unidos, é também parte de merciais e financeiras com seu desemprego(...) que o 
Tóquio, Bonn e Paris, Was- Brasil exporte, mas que 
hington tem insistido em também possa importar 
manter uma já discutível com os recursos que anu-
hegemonia em frentes de rou, esta deve ser a regra 
negociação onde seu peso do jogo(...) é difícil ver co-específico é menor do que mo se possa refutar a tese 
aquele que a Casa Branca brasileira de que a crise da 
se outorga. dívida é tanto política 

Um exemplo: ninguém quanto um fenômeno finan-desgostou da idéia de que o ceiro", dizem excertos 
comitê assessor da dívida compilados de artigos pu-
brasileira deve ser rear- blicados por comentaristas ranjado, como Funaro pro- influentes em jornais de 
pôs em Londres, de forma prestígio, como o Financial 
a representar melhor a im- Times e Fhe Observer. 
portância de cada bloco de Mas tanto bancos quanto 
credores. Os norte- governos, comentaristas 
americanos têm 35% da da imprensa e observado-
dívida brasileira, mas 50% res independentes ressal-
dos 14 membros do comitê tam que é a falta de pelo 
assessor, o que Funaro su- menos um núcleo de idéias 
blinhou ser "injusto para e propostas concretas por 
com os europeus e japone- parte do Brasil que está 
ses". 	 tornando sua posição vul- 

Comentou em Londres nerável e abrindo uma bre-
um banqueiro inglês: "Es- cha "por onde tudo cairá no 
te é um assunto para nós, vácuo, mais uma vez", co-
bancos, discutirmos, mas o mo disse em Roma um fim-
Funaro tem sem dúvida cionário do Tesouro Italie-
um bom argumento". Essa no. 
cunha enfiada no campo 	Para o ministro Giovanni 
adversário foi secundada Goria, seria necessário fa-
por uma massa de informa- zer correr emparalelo "as 
ções objetivas sobre aquilo soluções realistas (isto é, 
que o Brasil pretende, em que atendam às necessida- 

, grandes linhas, para poder des do sistema financeiro) 
. tocar em paz seus negócios e as soluções políticas". 


